
Meio milhão para recuperar as áreas ardidas
FLORESTA O secretário de Estado
das Florestas e Desenvolvimento
Rural, Miguel Freitas, esteve on-
tem em Castanheira de Pêra, onde
anunciou a criação de um grupo
de trabalho para garantir a recu-
peração das áreas ardidas nas zo-
nas de Pedrógão e de Gois, ao lon-
go dos próximos quatro anos. O

grupo, coordenado pelo Instituto
de Conservação da Natureza e das
Florestas (ICNF) conta com espe-
cialistas de várias universidades e
vai ter meio milhão de euros, ga-
rantidos através do Fundo Flores-
tal Permanente, para trabalhar em
quatro eixos. Segundo o secretá-
rio de Estado, citado pela Lusa, os
trabalhos vão incluir "a estabiliza-
ção de emergência, o controle de

infestantes, a condução de rege-
neração natural e a arborização
onde não ocorrer resposta natu-
ral".

Foi criada uma primeira esta-
ção-piloto - no Baldio do Alge (na
fronteira entre os concelhos de Fi-
gueiró dos Vinhos e Castanheira
de Pêra) -, onde já estão a decor-
rer trabalhos de estabilização de
emergência e cuja experiência
servirá para, depois, alargar os tra-
balhos ao resto da região afetada
pelos incêndios. Por agora, a Es-
cola Superior Agrária de Coimbra
e o Instituto Superior de Agrono-
mia de Lisboa estão a fazer um
mapeamento dos terrenos e reco-
lha de dados através de drones.

"Numa primeira fase, vai-se
atuar, sobretudo, no controlo da
erosão de solos e intervenção para
proteger as linhas de água. E a se-
gunda fase será aquilo que é a re-
cuperação da área ardida, com a

recondução da floresta", explicou
o secretário de Estado, acrescen-
tando que é preciso agir depressa

nas zonas destruídas pelos gran-
des fogos deste Verão. "A grande
preocupação é que não haja perda
de qualidade dos solos e proteger
as linhas de água da região",
adiantou.

Entretanto, Miguel Freitas
anunciou também que 20 entida-
des apresentaram candidaturas
no valor de 10,2 milhões de euros
para a estabilização de emergên-
cia de solos dos territórios afeta-
dos pelos incêndios de junho na
região Centro. Tratam-se, segun-
do o secretário de Estado, de nove
Câmaras, três assembleias de
compartes, uma cooperativa de

proprietários florestais e sete jun-
tas de freguesia - cujas candida-
turas foram apresentadas ao Pro-
grama de Desenvolvimento Rural
(PDR) 2020. ROSÁRAMOS


